
30'45'-64°00' 15'-64°30' W .G R E E N W ICH
2°00' 2°00'

1°00'

200

220000

180

120000

160

140

480000400380360340000 460420 440

200

220000

180

120000

160

140

15'

30'

45'45'

30'

15'

1°00'

-63°00'15'

30'45'-64°00' 15'-64°30' 480000400380360340000 460420 440 -63°00'15'

PP3m a
333

M P1m a
333

M P12ir
322

M P12ir
333

PP3m a
333

Q a
333

Q 1i
121

Q 2a
333

Q 1i
232

PP33ab
133

Q 1i
221

M P12ir
122

PP34c b
122

PP3m a
323

PP3c a1
211

PP3ru3
322

PP3c a1
221

M P12ir
133

PP33ab
211

PP34c b
122

Q 1i
222

M P12ir
132

M P12ir
132

M P12ir
333

Q 1i
112

M P12ir
233

PP34c b
232

Q 1i
232

PP34c b
222

PP34c b
232

PP34c b
222

PP34c b
212

PP34c b
122

Q a
323

PP3m a
133

M P1m u
333

Q a
333

Q 1i
211

PP3m a
211

PP34c b
132

PP34c b
333

PP3m a
133

PP33ab
232

PP34c b
211

M P3ta
321

Q 1i
112

PP3c a1
133

PP3c a1
131

PP34sp
332

PP33ab
211

PP3m a
233

PP33ab
233

PP3ru2
232

PP3c a1
213

M P1c c
232

PP3c a1
211

M P1m a
333

M P1m a
211

Q 1i
233

M P1m a
321

M P1m a
331

PP34c b
322

M P1m a
333

PP34c b
211

M P1m a
233

M P1m a
221

M P12sn
321

Q a
332

PP34c b
333

Q a
333

M P1m a
132

PP34c b
212

PP34c b
133

M P12ir
333

Q 1i
232

M P1m a
333

M P3_m u_ta
211

PP34c b
221

M P12ir
133

M P1m a
333

M P1m a
322

M P12ir
333

Q a
333

Q a
322

Q a
333

Rio Mapulaú

Rio Uauai

R io
An

an
aliu

a

Rio
Ma

rar
i

Rio Pacocimaú

Igarapé

Braço Forte

RioJurupari

Iga
rap

é D
em

ini
zin

ho

Rio Taraú

Rio Cueiras

Rio Too
to tob

i

Igarapé
Contra Forte

Igarapé
Preto

RioAracá

Rio
Maninueva

Rio Jacaré

RioCastanho

Rio Demini

Rio CunhaVila r

Rio
P adauari

FOLHA - NA.20-Y-B  SERRA GURUPIRA

02
°0

0'

01
°0

0'

-64°30'

-63°00'

02
°0

0'

01
°0

0'

-64°30'

-63°00'

MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA
SECRETARIA DE GEOLOGIA, MINERAÇÃO E TRANSFORMAÇÃO MINERAL

CPRM - SERVIÇO GEOLÓGICO DO BRASIL

AE R OG AM AE S PE CT OM E T R IA - IM AG E M  DE  COM POS IÇÃ O T E R N ÁR IA R G B (K, eT h, eU ) S OBR E  M DT -S R T M

02
°0

0'

01
°0

0'

-64°30'

-63°00'

02
°0

0'

01
°0

0'

-64°30'

-63°00'

VE N E ZU E L A

EQ UIPE TÉCNICA RESPONSÁVEL

PROGRAMA GEOLOGIA DO BRASIL
CARTA GEOFÍSICA-GEOLÓGICA 

ESCALA 1:250.000

Dire tor-Pre side nte
E steves Pedro Colnago

Dire tor de  Ge olog ia  e  Re cursos Mine ra is
Jose L eonardo S ilva Andriotti

Divisão de  Ge olog ia  Básica  (DIGEOB)
Vladim ir Cruz de M edeiros

Divisão de  Se nsoria m e nto Re m oto e  Ge ofísica  (DISEGE)
L uiz G ustavo R odrigues Pinto

Coorde na ç ão Técnica  Na ciona l
R eginaldo Alves dos S antos - DE G E O / DG M

Coorde na ç ão Técnica  Re g iona l
L uis G oulart - G E R E M I / M A

Coorde na ç ão do Proje to
M arc us Flavio N . Chiarini- S E DE

Antonio Charles da S . Oliveira - S U R E G -M A
Autore s:

L oiane G . de M oraes R oc ha
Antô nio Charles da S . Oliveira

M arc us Flavio N . Chiarini
Com  c olab oração de L ila Q ueiroz, L uc as G arc indo,
M arc elo E steves Alm eida, M iq ueas Barroso S ilva,

N elson Joaq uim  R eis, Paulo R ob erto L opes, Jaim e S c andolara,
R aphael T eixeira, Diego G om es, Vanessa Oliveira

Ca rtog ra fia  Dig ita l:
L oiane G . de M oraes R oc ha, Antonio Charles da S ilva Oliveira

Aldenir Justino de Oliveira, M iq ueas Barroso S ilva
M arc us Flavio N . Chiarini, Helena S . Zanetti E yb en

A

B

0 5025 km

0 5025 km

VE N E ZU E L A

PERFIS GEOFÍSICOS

M P1  2ir
132


M P1  2ir
132


M P1  2ir
132


AVISO LEGAL
O c onteú do disponib ilizado nesta c arta foi elab orado pela CPR M  – S erviço G eoló gic o do Brasil, c om  b ase em  dados ob tidos atravé s de trab alhos
pró prios e de inform ações de dom ínio pú b lic o. A CPR M  não garante: (i) q ue o c onteú do atenda ou se adeq ue às nec essidades de todos os
usuários; (ii) q ue o c onteú do e o ac esso a ele estejam  totalm ente livres de falhas; (iii) a total prec isão de q uaisq uer dados ou inform ações c ontidas
no Conteú do, apesar das prec auções de praxe tom adas pela CPR M . Assim , a CPR M , seus representantes, dirigentes, prepostos, em pregados e
ac ionistas não podem  ser responsab ilizados por eventuais inc onsistênc ias ou om issões c ontidas no Conteú do. Da m esm a form a, a CPR M  seus
representantes, dirigentes, prepostos, em pregados e ac ionistas não respondem  pelo uso do Conteú do, e sugere q ue os usuários utilizem  sua
pró pria experiênc ia no tratam ento das inform ações c ontidas no Conteú do, ou b usq uem  ac onselham ento de profissionais independentes c apazes
de avaliar as inform ações c ontidas no m esm o. O Conteú do não c onstitui ac onselham ento de investim ento, financ eiro, fisc al ou jurídic o, tam pouc o
provê rec om endações relativas a instrum entos de análise geoc ientífic a, de investim entos ou eventuais produtos. Por fim  q ualq uer trab alho, estudo
e/ou análise q ue utilize deste deve fazer a devida referênc ia b ib liográfic a.

CRÉDITO DA BASE CARTOGRÁFICA
Base Planim é tric a digital ob tida da c arta im pressa S erra G urupira pub lic ada em   1989 pelo IBG E ,  ajustada às im agens do M osaic o G eoCover -
2.000, ortorretific ada e georreferenc iada segundo datum  W G S 84, de im agens E T M + do L andsat 7 de 14,25 m etros. E sta b ase foi editada e
atualizada pela Divisão de Cartografia - DICAR T  e pela S uperintendênc ia R egional de M anaus - S U R E G  - M A, atravé s da G erênc ia de
Infraestrutura G eoc ientífic a - G E R IN F para atender ao m apeam ento tem átic o do S erviço G eologia do Brasil - CPR M .
O Projeto Interpretação G eofísic a-G eoló gic a do N orte do Am azonas, Folha S erra G urupira um a ação do Program a G eoló gic o do Brasil - PG B, foi
exec utado pela S uperintendênc ia R egional de M anaus  e S ede de Brasiília, atravé s de sua G erênc ia de G eologia e R ec uros M inerais - G E R E M I e
a Divisão de S ensoriam ento e G eofísic a - DIS E G E . A c oordenação nac ional do projeto c oub e ao Departam ento de G eologia - DE G E O, c om  apoio
té c nic o da Divisão de G eologia Básic a - DIG E OB.
Cita ç ão Bib liog ráfica :
R OCHA, L . G . M . et. al., 2018
Re fe rência  Bib liog ráfica :
R OCHA, L oiane G . de M oraes; OL IVE IR A, Antonio Charles da S ilva; CHIAR IN I, M arc us Flávio N .Folh a  Gurupira  - NA.20-Y-B.M anaus: CPR M ,
2018. 1 m apa. E sc ala 1:250.000. Projeto Integração e Interpretação G eofísic a-G eoló gic a N orte do Am azonas. Program a G eologia do Brasil -

PROJETO DE INTEGRAÇÃO E INTERPRETAÇÃO GEOFÍSICA-GEOLÓGICA DO NORTE DO AMAZONAS - PIIGGNAM:
FOLHA SERRA GURUPIRA– NA.20-Y-B

Dom ínio Guia na  Ce ntra l 
A Suíte  Me ta m órfica  Rio Urub u (1,96 a 1,91 G a) reú ne b iotita gnaisses, b iotita-hornb lenda gnaisses, augen gnaisses, (m eta)m onzogranitos e (m eta)granodioritos, c om  sub ordinadas lentes de 
q uartzo-m angeritos e q uartzo-jotunitos gnáissic os e leuc ognaisses. E xib em  foliação desenvolvida sob  c ondições de tem peratura do fác ies anfib olito e protó litos ígneos c om  q uim ism o variando de 
c álc ic o-alc alino, tipo I a sub alc alino tipo A alum inoso (Fraga, 2002). 
N a Suíte  Intrusiva  Rio da  Pra ta  (1,94 a 1,93 G a) oc orrem  c harnoc kitos (sienogranític os a m onzogranític os), álc ali-feldspato-c harnoc kitos, hiperstênio-q uartzo-sienitos, q uartzo-m angeritos e 
q uartzo-jotunitos (Fraga, 2002), previam ente desc ritos c om o granulitos (e.g. S antos & Olselwsky 1988; G audette et al., 1997). A deform ação varia de disc reta a intensa, registrando um a 
deform ação em  estado só lido sob  c ondições de tem peraturas altas (D1), assim  c om o feições deform ac ionais q ue refletem  tem peraturas m oderadas a b aixas (D2). 
O Grupo Ca ua ra ne  (M ontalvão et al., 1975), c onstitui um a suc essão m etavulc anossedim entar (< 2,04 G a) c uja área-tipo está situada na serra hom ô nim a. É  form ado por m etagrauvac as, 
m etac herts ferríferos e m anganesíferos (gonditos) e xistos de derivação vulc ânic a e sedim entar, enc ontrando-se polideform ados na fác ies xisto verde a anfib olito (R iker et al., 1999). Pode 
eventualm ente gerar paragnaisses (kinzigitos) e gnaisses c alc issilic átic os, atingindo a fác ies granulito e a anatexia (CPR M , 1999). 
 
Dom ínio Ua tum ã-Ana uá 
A Suíte  Intrusiva  Ág ua  Bra nca  (Oliveira et al., 1996; Araú jo N eto & M oreira, 1976; V eiga Jr. et al., 1979), possui área-tipo situada no igarapé  hom ô nim o, afluente da m argem  esq uerda do R io 
U atum ã. E sta suíte (1,90 a 1,88 G a) é  form ada por um a sé rie c álc ic o-alc alina de alto-K expandida (granitos a q uartzo dioritos), c om  q uím ic a sim ilar aos tipo I Cordilheiranos. Dom inam  tipos 
isó tropos, em b ora hajam  loc alm ente variedades deform adas, princ ipalm ente assoc iadas a zonas de c isalham ento. 
A denom inação “M apuera” (G eom ineração, 1972) foi utilizada para designar granitos aflorantes no rio hom ô nim o, região N W  do Pará, q ue se estendem  para o N E  do Amazonas e S E  de R oraim a, 
form ando dezenas de c orpos b atolític os e estoq ues (Araú jo N eto & M oreira, 1976; V eiga Jr. et al., 1979; Costi et al., 1984; Jorge-João et al., 1984). A Suíte  Intrusiva  Ma pue ra  (1,88 a 1,87 G a) 
possui q uim ism o sim ilar ao dos granitos tipo A alum inosos e é  c om posta por sieno a m onzogranitos, q uartzo sienitos e m onzonitos, inc luindo variedades granofíric as e rapakivític as. 
 
Métodos: 
Os dados geofísic os utilizados na interpretação geofísic a-geoló gic a da Folha Se rra  Gurupira  são provenientes do Projeto Aerogeofísic o Catrim ani-Arac á (2013). Foram  adq uiridos dados 
m agnetom é tric os e gam aespec trom é tric os ao longo de linhas de voo norte-sul, espaçadas em  500 m  a um a altura de voo de 100 m , tratados por m eio dos program as Oasis M ontaj G E OS OFT ® 
versão 8.2.0.4 e Arc M ap E S R I® 10.2 para proc essam ento, interpretação e layout das im agens. A presença de grandes elevações no relevo da região (por ex. S erra do Arac á) im pediu q ue as 
aeronaves pudessem  m anter a altura de voo prevista (100 m ). N essas áreas, c ujas alturas m é dias de voo foram  superiores a 300 m etros, foi aplic ado o proc edim ento de interpolação de dados c om  
as áreas adjac entes. Portanto, a interpretação geofísic a foi ainda m ais c riteriosa, e a utilização das inform ações resultantes das im agens de radar foi essenc ial para a interpretação da folha.  
A partir do Cam po M agné tic o Anô m alo foram  gerados os produtos m agnetom é tric os: Am plitude do S inal Analític o, Prim eira Derivada V ertic al, Am plitude do G radiente Horizontal T otal, Inc linação do 
S inal Analític o e m apas e perfis de dec onvolução de E uler. E ssas im agens e suas diversas c om posições foram  utilizadas c om o b ase para a extração dos lineam entos m agnetom é tric os de 1ª e 2ª 
ordens e diq ues m agné tic os. Os dados gam aespec trom é tric os foram  sub m etidos a tratam entos estatístic os q ue perm itiram  definir os valores anô m alos e norm alizar os c anais de potássio (K), tó rio 
(eT h) e urânio (eU ). A partir dos três c anais foram  geradas as im agens de c om posição ternária em  falsa c or R G B e CM Y, princ ipais produtos para a delim itação dos dom ínios 
gam aespec trom é tric os.  Os dom ínios foram  q ualitativam ente c lassific ados seguindo a m etodologia proposta por Chiarini et al. (2013). Com  b ase nas c onc entrações dos 3 radioelem entos (K, T h e 
U ), foram  atrib uídos pesos para c ada elem ento de ac ordo c om  seus teores (1 – b aixo [0%]; 2 – m é dio [50%]; 3 – alto [100%]), resultando na possib ilidade de c lassific ação de até  27 (vinte e sete) 
dom ínios distintos. Por exem plo, um  dom ínio c om  alta c onc entração dos 3 radioelem entos rec eb eu o atrib uto 333 para K, T h e U , respec tivam ente. Com  o ob jetivo de deixar a paleta de c ores do 
m apa de dom ínios gam aespec trom é tric os o m ais sem elhante possível da im agem  geofísic a, foi utilizado o sistem a de c ores R G B para a sua c lassific ação. N esse sistem a, c ada c or é  definida pela 
q uantidade de verm elho (Red), verde (Green) e azul (Blue) q ue a c om põe. A m aioria dos softwares utiliza nú m eros inteiros entre 0 e 255 para espec ific ar estas q uantidades, no q ual o nú m ero 0 
indic a ausênc ia de intensidade, 128 intensidade m é dia e o nú m ero 255 indic a intensidade m áxim a. Para um  dom ínio c om  o atrib uto 333 (alta c onc entração de K, T h e U ), por exem plo, insere-se o 
nú m ero 255 para c ada c anal no m om ento de sua c lassific ação, resultando na c or b ranc a para este dom ínio. 
 
Interpretações: 
A atualização litoestratigráfic a da Folha Se rra  Gurupira  foi feita c om  b ase na c om pilação dos dados geoló gic os pré -existentes em  c onjunto c om  a interpretação das assinaturas 
gam aespec trom é tric as e m agnetom é tric as. A b ase utilizada para a c orrelação entre os dom ínios gam aespec trom é tric os e as unidades geoló gic as foi o M apa G eoló gic o do E stado do Am azonas 
(R eis et al., 2006). A interpretação da Folha S erra G urupira resultou em  im portantes avanços no c onhec im ento geoló gic o atual da região. Por exem plo, dos três c orpos m apeados c om o 
pertenc entes à unidade geoló gic a S uíte Intrusiva T apuruq uara (M P3µta), um  deles apresenta assinatura gam aespec trom é tric a e m agnetom é tric a distinta dos dem ais. Com  b ase em  suas 
c arac terístic as geofísic as e o c onhec im ento geoló gic o rec ente da área, este c orpo foi rec lassific ado c om o S uíte Intrusiva S erra Curic uriari (M P1c c ), e seu c ontorno foi redefinido c om  b ase nas 

Os lineam entos m agnetom é tric os delineados fac ilitaram  a interpretação e o entendim ento do arc ab ouço estrutural da área, onde se destac am  três direções princ ipais: N E -S W , N W -S E  e E -W . Os 
lineam entos c om  direção N E -S W  podem  estar relac ionados a, no m ínim o, dois eventos tec tô nic os distintos. O prim eiro seria o m ais antigo na área e o segundo evento teria sido responsável pelo 
desenvolvim ento de estruturas N E -S W  m ais rec entes q ue interc eptam  as dem ais estruturas da área. A exc eção, nesse c aso, se dá em  relação às estruturas N W -S E  q ue oc orrem  na porção sul da 
área, as q uais parec em  ser m ais rec entes, afetando aq uelas c om  direção N E -S W . Outro c onjunto de lineam entos c om  direção N W -S E  se desenvolveu na porção m ais c entral da área e teve 
im portante papel no c ontrole da geologia, sendo responsável pelo posic ionam ento atual de grande parte dos c orpos da região. Os lineam entos c om  direção E -W  são b astante evidentes 
princ ipalm ente nas porções c entral e norte da folha. N a extrem idade noroeste e na parte c entro-sul da folha foram  interpretados diq ues m agné tic os c om  direção N E -S W . E m b ora as relações de 
c orte entre os lineam entos m agnetom é tric os não sejam  b em  definidas em  toda a área, na porção setentrional da folha oc orre um  c onjunto de lineam entos q ue c om põe um a zona de c isalham ento 
transc orrente de direção N E -S W  c om  c inem átic a sinistral. N a parte c entro-oeste da folha, na região da S erra do Arac á, os lineam entos interpretados c om  direção N W -S E  a N N W  apontam  para um a 
c inem átic a dextral.  
É re le va nte  re ssa lta r que  e ste  m a pa  é re sulta do da  inte g ra ç ão e  int e rpre ta ç ão de  da dos g e ofísicos e  g e ológ icos, e  não re pre se nta  um  m a pe a m e nto g e ológ ico conve nciona l. É um  
produto de  e xtre m a  im portância  pa ra  a uxilia r na  ide ntifica ç ão de  unida de s g e ológ ica s não m a pe a da s, por m e io dos contra ste s da s proprie da de s física s da s roch a s, e  pa ra  o m e lh or 
e nte ndim e nto do ce nário g e ológ ico da  re g ião. 
 

O Projeto de Integração e Integração G eofísic a-G eoló gic a do N orte do Am azonas (PIIG G N AM ) envolve 10 folhas 1:250.000 situadas no c entro-sul de R oraim a e nor-nordeste do 
Am azonas, ab rangendo um a área de 181.500 km ²: Boa Vista (N A.20-X-D), Carac araí (N A.20-Z-B), S ão L uiz do Anauá (N A.20-Z-D), R io Jatapu (N A.21-Y-C), R io Pitinga (S A.21-Y-A), R io 
M uc ajaí (N A.20-X-C), R io Catrim ani (N A.20-Z-A), S erra G urupira (N A.20-Y-B), R io Padauari (N A.20-Y-D) e R io Dem eni (N A.20-Z-C). A área do projeto está loc alizada no c entro-sul do 
E sc udo das G uianas, e inserida nas Provínc ias T apajó s-Parim a (ou Ventuari-T apajó s; 2,03 G a a 1,87 G a), R io N egro (ou R io N egro-Juruena; 1,82 a 1,52 G a) e Am azô nia Central 
(Arq ueano). 
A Folha S erra G urupira ab range os dom ínios Im eri (DIM ), pertenc ente a Provínc ia R io N egro (porções oeste e c entral da folha), G uiana Central (DG C) e U atum ã-Anauá (DU A), am b os 
pertenc entes a Provínc ia T apajó s-Parim a (parte nordeste da folha). E ste projeto tem  c om o princ ipal ob jetivo am pliar o c onhec im ento geofísic o-geoló gic o de grandes áreas do territó rio 
nac ional, partic ularm ente aq uelas desprovidas de infraestrutura logístic a para program as de m apeam ento sistem átic o. 
N a folha S erra G urupira, o Dom ínio Im e ri é  form ado por um  em b asam ento ortoderivado c álc io-alc alino de m é dio-alto grau Com plexo Cauab uri (1,80 a 1,78 G a) onde oc orrem  granitoides 
intrusivos do tipo A tardi a pó s-orogênic os (S uites M arauiá e M arié -M irim ; 1,75 G a). Cortando este c onjunto oc orrem  granitoides a duas m ic as (S uíte Igarapé  R eilau; 1,52 G a) e granitos tipo 
A S uíte Curic uriari (~1,50 G a?). R epousando sob re este em b asam ento regional oc orrem  c ob erturas (m eta)sedim entares de b aixo grau m etam ó rfic o (Form ação S erra N eb lina). Intrusões 
m áfic as tardias, sub c irc ulares, ú ltim a m anifestação m agm átic a im portante da região (S uíte T apuruq uara; 1,17 G a). N o Dom ínio Guia na  Ce ntra l oc orrem  ortognaisses e m etagranitoides da 
S uíte M etam ó rfic a R io U rub u (1,88 a 1,87 G a) e c harnoc kitos sinc inem átic os da S uíte R io da Prata (1,94 G a), e a seq uênc ia m etavulc anossedim entar do G rupo Cauarane (< 2,04 G a). 
N esta folha, o Dom ínio Ua tum ã-Ana uá é  representado apenas pelas suítes Água Branc a (1,90-1,88 G a) e M apuera (1,88 a 1,87 G a), q ue definem  assoc iações plutô nic as c álc ic o-alc alinas 
de alto-K e tipo A alum inosas, respec tivam ente. 
 
Dom ínio Im e ri 
N o Com ple xo Ca ua b uri (L im a & Pires, 1985) foram  agrupadas roc has granític as a tonalític as e gnáissic as ortoderivadas de m esm a c om posição e assinatura c álc ic o-alc alina de alto-K, 
c onstituindo o em b asam ento regional m ais antigo do Dom ínio Im eri (1,81 a 1,78 G a). S ub ordinados diq ues leuc ogranític os, m igm atitos, roc has m etassedim entares indisc rim inadas e 
esc assas m etam áfic as e m etavulc ânic as fé lsic as (Brito et al., 2000; M elo & Villas Boas, 1993), tam b é m  foram  inc luídos nesta unidade, assim  c om o m onzogranitos e granodioritos 
m ilonític os a protom ilonític os (M elo et al., 1993; M elo & Villas Boas, 1993), representados por (hornb lenda)-b iotita augen-gnaisses e (m eta)granitoides ovó ides (Alm eida et al., 2004). 
Possuem  foliação variando de E -W  e N W -S E  (Dn e Dn+1) a N E -S W  (Dn+2), esta ú ltim a c onc ordante c om  a estruturação definida pelo Cinturão G uiana Central. 
O term o G ranito M arauiá inc lui leuc om onzogranitos a duas m ic as e m onzogranitos (proto)m ilonític os situados na S erra M arauiá, inc luindo ainda outros b ató litos/stoc ks estratoides 
orientados segundo N E -S W  e N W -S E  (M elo et al., 1993). Posteriorm ente elevado à c ategoria de suíte (Brito et al., 2000), foram  adic ionados vários stoc ks e b ató litos elíptic os e/ou 
sub c irc ulares. A S uíte M arauiá é  c onstituída por anfib ó lio-b iotita (leuc o)m onzogranitos e (leuc o)sienogranitos c om  q uim ism o c om patível ao dos granitos tipo A alum inosos, desenvolvendo 
protom ilonitos na fác ies xisto-verde a epidoto anfib olito em  zonas de c isalham ento N E -S W  e N W -S E . 
A Form a ç ão Se rra  da  Ne b lina  (Fraga, 2000) inc lui as exposições sedim entares proterozoic as aflorantes na serra hom ô nim a e nas serras 31 de M arço e do Padre, alé m  de outras serranias 
alinhadas princ ipalm ente segundo N E -S W , sem  c orrelação c om  as roc has do S upergrupo R oraim a. A form ação é  interpretada c om o um a suc essão de roc has m etassedim entares de b aixo 
grau, representada por q uartzitos e m etac onglom erados, produtos de m etam orfism o regional progressivo. S ua estruturação na form a de c ordilheira é  resultado da atuação de tec tô nic a 
c onvergente, possivelm ente assoc iada ao E vento S unsás (1,33 G a; S antos et al., 2003). 
A Suíte  Intrusiva  Ig a ra pé Re ila u (Alm eida, 2000; Alm eida & S ilva, 2002) é  form ada por m usc ovita-b iotita leuc ogranitos c om  granada, q uim ism o peralum inoso (tipo S ) e c oríndon norm ativo, 
c uja loc alidade-tipo situa-se nas c ab ec eiras do igarapé  hom ô nim o, c ontrafortes da S erra G urupira. Os c orpos granític os form am  peq uenas serras, estando representados por tipos isó tropos 
a foliados (intensidades variáveis de deform ação), por vezes c ontendo pegm atitos c om  afrisita e raros tipos sub vulc ânic os assoc iados. 
A Suíte  Intrusiva  Se rra  Curicuria ri (L im a & Pires, 1985) inc luía unidades granític as (~1,50 G a?) pertenc entes a outras unidades (S uíte U aupé s, G ranito Inham oin e S uíte T iq uié ). S eu uso 
foi restringido apenas para a sua área-tipo (Alm eida, 2003), na região da S erra Curic uriari (“Bela Adorm ec ida”), q ue apresenta dois im portantes c orpos granític os c irc ulares a elíptic os, e 
c orpos m enores assoc iados, c om  c oloc ação estruturalm ente c ontrolada por lineam entos N E -S W . Correspondem  a granitos senso stricto, loc alm ente c om  álc ali-feldspato granitos e 
alaskitos. Apresentam -se isó tropos, rosados, grão grosso a m é dio, por vezes c om  textura rapakivi. T ipos sub vulc ânic os são sub ordinados. Destac a-se a presença de peq uena lavra 
garim peira desativada no norte da S erra Curic uriari, onde há registro de fragm entos q uartzo leitoso, água-m arinha e c olum b ita-tantalita. 
Diversos c orpos m áfic os intrusivos c irc ulares (M ontalvão et al., 1975), sem  posic ionam ento estratigráfic o definido, rec eb eram  várias denom inações ao longo do tem po até  rec eb er a 
designação atual de Suíte  Intrusiva  Ta puruqua ra  (1,17 G a; U -Pb  S HR IM P, S antos et al., 2009). S ua loc alidade-tipo está situada na serra de m esm o nom e, região do R io Inam b u (M elo et 
al., 1993). Intrudem  o Com plexo Cauab uri e são c om postas de olivina gab ros, hornb lenda gab ros, ultram áfic as (olivina web sterito e lherzolito) e gab ro noritos. M etagab ros, anfib olitos e 
m etaultram áfic as de oc orrênc ia restrita (Araú jo N eto & Costi, 1979; Costi, 1985). 
 

Suíte  Muca ja í - MP1m u:
G ranito rapakivi e m angerito 1.512 M a U -Pb .

Suíte  Ág ua  Bra nca  - PP33a b
M onzogranitos eq uigranulares a porfirític os, c om  sub ordinados sienogranitos e granodioritos. Idade no intervalo entre 1.889
a 1.891 M a, ob tida pelo m é todo Pb -evaporação de zirc ão.

Form a ç ão Iç á - Q 1i
Arenito ferruginoso, siltito e argilito, oc asionalm ente c om  presença de turfa, gerada em  am b iente flú vio-lac ustre.

De pósitos a luviona re s e  de  te rra ç os - Q a /Q 2a
Depó sitos aluvionares c om  espessura variável, c onstituídos por sedim entos de c or c rem e, areno a silto-argilosos,
loc alm ente q uartzosos e de granulom etria grossa. Apresentam  níveis de c asc alhos, seixos e b loc os. Oc orrem   na form a de
dunas eó lic as ativas ou fó sseis.
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Grupo Ca ua ra ne  - PP3ca
S ilim anita-granada-c ordierita-b iotita gnaisse c om  interc alações de roc has c alc issilic átic as, m etac herts, orto- e para-
anfib olito e gondito, polidob rados e m etam orfizados no fác ies anfib olito m é dio a superior, sob  c ondições de pressão b aixa.

Suíte  Me ta m órfica  Rio Urub u - PP3ru
Com preende ortognaisses e granitoides foliados m etam orfizados no fác ies anfib olito a granulito, c ujos protolitos
m agm átic os apresentam  assinaturas variadas, desde c alc i-alc alinas (T ipo-I) a alc alinas (T ipo-A). Com  idades de
c ristalização no intervalo entre 1943 – 1934 M a (Pb -Pb ) e m etam orfism o em  1.879 ± 04 M a (U -Pb  S HR IM P).

Suíte  Se rra  da  Pra ta  - PP34sp
Charnoc kito, m angerito e c harnoenderb ito.

Suíte  Ig a ra pé Re ila u- MP12ir
M usc ovita-b iotita sienogranito e leuc om onzogranito c om  granada.
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Suíte  Ma ra uiá - PP4m r
Biotita (leuc o)m onzogranito e leuc ossienogranito à rieb ec kita-arfvdsonita.

Com ple xo Ca ua b uri -  PP34cb
(Hornb lenda)-b iotita tonalito e granodiorito, b iotita m onzogranito, (hornb lenda)-b iotita m etagranitoide e gnaisse,
sub ordinadas roc has m etassedim entares e m etavulc ânic as 1810/1789 M a U -Pb .

Suíte  Curicuria ri - MP1cc
Corpos granític os elíptic os de c om posição sienogranític a a m onzogranític a, loc alm ente c om  term os álc ali-feldspato granitos
e alaskitos.

Suíte  Ma pue ra  - PP3m a
S ieno a m onzogranito, ortoc lásio granito e c harnoc kito sub ordinado.

Suíte  Intrusiva  Ta puruqua ra  - MP3ta
G ab ro, gab ronorito, hornb lendito, hornb lenda gab ro, piroxenito, olivina web sterito e lherzolito.

Form a ç ão Se rra  da  Ne b lina  - MP12sn
Q uartzo arenitos e c onglom erados loc alm ente protom ilonític os e m ilonític os.
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MAPA DE INTERPRETAÇÕES DE LINEAMENTOS MAGNETOMÉTRICOS E MORFOESTRUTURAIS
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UNIDADES GEOFÍSICAS-GEOLÓGICAS
U nidades G eoló gic as e seus Dom ínios G am aespec trom é tric os

L ineam entos geofísic os
L ineam ento m agnetom é tric o - 1ª ordem
L ineam ento m agnetom é tric o - 2ª ordem

CON VE N ÇÕE S  CAR T OG R ÁFICAS

Curso de água perene

CON VE N ÇÕE S  DE  S E N S OR E S  R E M OT OS

T raçado seções
geofísic as¯ ¯

A B

L ineam ento m agnetom é tric o assoc iado à geom etria de diq ue

L ineam ento m orfoestrutural
L ineam entos S R T M

CARTA GEOFÍSICA-GEOLÓGICA
FOLHA GURUPIRA - NA.20-Y-B

2018

Origem  da  q uilom etragem  U T M : "E q uador e M eridiano Central 63° W .G R ."
ac resc idas as c onstantes: 10.000Km  e 500Km , respec tivam ente.

Datum  horizontal: S IR G AS 2000

ESCALA 1:250.000

PR OJE ÇÃ O U N IVE R S AL  T R AN S V E R S A DE  M E R CAT OR

0 205 10 15
Km

CAR T A G E OFÍS ICA-G E OL Ó G ICA
FOL HA S E R R A G U R U PIR A N A.20-Y-B

E S CAL A 1:250.000 - CPR M  - 2018

AEROMAGNETOMETRIA - GRADIENTE TOTAL (COR) SOBRE PRIMEIRA DERIVADA VERTICAL (RELEVO)
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DUA - orog ênicoS erra G urupira
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(Fonte: M apa G eotec tô nic o do Brasil, m odific ado de Delgado et al., 2003)Cob erturas sedim entares fanerozoic as 

DG C - Dom ínio G uiana-Central

DPA - Dom ínio Parim a

PROVÍNCIA RIO NEGRO (1,82-1,52 Ga )

orogênic o

DS U  - Dom ínio S urum u
DE T  - Dom ínio E repec uru-T rom b etas

DAR  - Dom ínio Alto R io N egro

PROVÍNCIA AMAZÔNIA CENTRAL (Arque a no)

PROVÍNCIA TAPAJÓS-PARIMA (2,03-1,87 Ga )
DIM  - Dom ínio Im eri

pó s-orogênic o
DU A - Dom ínio U atum ã-Anauá

Folha R io Padauari - N A.20-Y-D Área do projeto


